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APRESENTAÇÃO  

A coletânea Extensão Universitária e produção do conhecimento: Experiências e 
aprendizados compartilhados é composta por 08 (oito) capítulos produtos de pesquisa, 
ensaio teórico, relato de experiências, dentre outros. No contexto do processo da 
curricularização da extensão, tais produções contribuem para a discussão dos desafios e 
possibilidades nesse cenário.

O primeiro capítulo apresenta os resultados da pesquisa desenvolvido pela Liga 
Acadêmica de Histologia e Embriologia da UFPE sobre a vida acadêmica durante a 
pandemia, a função das ligas acadêmicas e sua importância baseado no tripé ensino, 
pesquisa e extensão.

O segundo capítulo apresenta a experiência do projeto de extensão Visitas ao 
Laboratório de Anatomia Humana da Unioeste - Campus de Cascavel que possibilitou 
o desenvolvimento de atividades teórico-práticas em Anatomia Humana para alunos de 
instituições privadas de ensino.

O terceiro capítulo apresenta os resultados da pesquisa vinculadas às atividades 
extensionistas nas Universidades estaduais do Paraná e os desdobramentos do Programa 
Universidade Sem Fronteiras, como o fortalecimento do papel social da universidade na 
atual conjuntura.

O quarto capítulo apresenta os resultados da análise do instrumental entrevista 
semiestruturada como instrumento de coleta de dados na captura, construção e 
compartilhamento de dados no contexto da extensão universitária.

O quinto capítulo apresenta os resultados da pesquisa acerca da qualidade do 
ensino virtual dos docentes na Universidad Nacional de Juliaca e seus rebatimentos no 
cotidiano do ensino superior na atual conjuntura.

O sexto capítulo discute os processos migratórios no contexto do mundo globalizado 
e as dificuldades enfrentadas no acesso às políticas públicas na no contexto da sociedade 
do capital.

O sétimo capítulo apresenta a experiência extensionista desenvolvida entre 2017 e 
2019 no contexto das exposições do Laboratório de Arqueologia e Paleontologia (LAP) da 
Universidade do Estado da Bahia.

E finalmente, o oitavo capítulo que discute o uso de cosméticos contendo cafeína 
com o objetivo de minimizar a presença de lipodistrofia localizada na hipoderme.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: A lipodistrofia localizada (LL) 
popularmente conhecida por gordura localizada, 
está presente em grande parte da população 
feminina, sendo suas causas as mais variadas 
possíveis, como ingestão de calorias em excesso, 
falta de atividade física, variações hormonais, 
menopausa, entre outras. A literatura mostrou 
inúmeras formas de tratar essa disfunção, sendo 
a mais utilizada e de mais fácil acesso produtos 
tópicos a base de cafeína, que é utilizada para 
induzir a lipólise por meio da degradação dos 
triglicerídeos, reduzindo o volume dos adipócitos. 
As autoras deste trabalho indagaram quanto aos 
profissionais que utilizam produtos cosméticos à 
base de cafeína, se estão obtendo bons resultados 
no tratamento da lipodistrofia localizada. Sendo 
assim, o presente trabalho tem por objetivo 
investigar os cosméticos contendo cafeína, se 
minimizam a presença de lipodistrofia localizada 

na hipoderme. A metodologia adotada para este 
trabalho é pesquisa bibliográfica e pesquisa de 
campo. Pretende-se aplicar questionário junto 
aos profissionais que realizam os tratamentos 
aos clientes com lipodistrofia localizada. Os 
resultados obtidos na conclusão deste trabalho 
são a investigação do uso tópico do cosmético a 
base de cafeína melhora os tratamentos e pode 
ser utilizado nos mais diversos veículos, sendo 
seu efeito positivo para a redução da lipodistrofia 
localizada e todo o comprometimento do tecido.
PALAVRAS-CHAVE: Cafeína, Lipodistrofia 
Localizada, Adipócitos, Lipólise.

EFFECTS OF TOPICAL CAFFEINE 
ON ADIPOCYTES IN LOCALIZED 

LIPODYSTROPHY
ABSTRACT: Localized lipodystrophy (LL), 
popularly known as localized fat, is present in a 
large part of the female population. Its causes 
are the most varied possible, including excess 
calorie intake, lack of physical activity, hormonal 
variations, and menopause, among others. 
Publications show numerous ways to treat this 
dysfunction. The most common and the most 
easily accessible are actual caffeine-based 
products, which are used to induce Lipolysis 
through the degradation of triglycerides, reducing 
the volume of adipocytes. The authors of this work 
ask how professionals who use caffeine-based 
cosmetic products are obtaining good results in 
the treatment of localized lipodystrophy. Hence, 
this study aims to investigate whether cosmetics 
containing Caffeine minimize the presence of 
lipodystrophy located in the hipodermis. The 
methodology adopted for this work combines 
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bibliographic and field research. The objective is to address a questionnaire to professionals. 
The results of this work will investigate that the actual use of caffeine-based cosmetics are 
improving treatments. These caffeine-based cosmetics can be used in the most diverse 
agents and their positive effects reduce localized lipodystrophy and all its effect on tissue.
KEYWORDS: Caffeine, Localized Lipodystrophy, Adipocytes, Lipolysis.

1 |  INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, as mulheres estão mais preocupadas com a gordura que se 

acumula em regiões localizadas do corpo, se importando com o peso corporal geral, com 
a prática de exercícios, e com uma alimentação mais saudável. Tendo em vista todos os 
dados estatísticos referentes a doenças metabólicas, criou-se uma conscientização da 
população com relação a hábitos mais saudáveis, juntamente com as tendências de melhora 
no padrão de beleza físico geraram uma grande procura por tratamentos na redução de 
lipodistrofia localizada que, além de serem acessíveis e efetivos, também são seguros e 
exigem um curto período de repouso ou inatividade. Devido às exigências do mercado, é 
estimado um aumento de 21% na procura por procedimentos estéticos não invasivos, pois 
são uma alternativa mais barata e segura, com menor tempo de recuperação (TASSINARY, 
2019).

Em 2013, os Estados Unidos alcançaram números surpreendentes de procedimentos 
não cirúrgicos, só em tratamentos para Lipodistrofia localizada foram contabilizados 95 
mil procedimentos. É notório que os tratamentos não invasivos estão atuando de forma 
mais abrangente na redução da gordura localizada, e modelagem corporal (TASSINARY, 
SINIGAGLIA e SINIGAGLIA, 2019).

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Pele  
A pele é o maior órgão do corpo e graças à sua estrutura complexa, pode exercer 

diferentes funções. O padrão histológico da pele é definido em três camadas, sendo 
respectivamente: epiderme, derme e hipoderme (HARRIS, 2016). A camada mais externa é 
a epiderme, que de acordo com Barbosa (2011) é um epitélio de revestimento que encontra-
se firmemente acoplada ao tecido conjuntivo subjacente ao qual recebe suporte, a derme. 

A epiderme é constituída por camadas de células diferenciadas pela morfologia, 
grau de maturação e profundidade. As mais superficiais são justapostas umas às outras 
e cobertas por queratina. Trata-se de um tecido epitelial pavimentoso estratificado 
queratinizado (HUNTER et al., 2002 apud BARBOSA, 2011). Constituída de células 
epiteliais achatadas sobrepostas que as considerando de dentro para fora, estão dispostas 
em; germinativa ou basal, espinhosa, granulosa, lúcida e córnea (DOMANSKY; BORGES 
et al., 2012). A camada granulosa se localiza entre a camada córnea e a espinhosa. Possui 
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morfologia intermediária a ambas e é denominada assim por conta dos grânulos de querato-
hialina e grânulos lamelares que a compõem. (HUNTER et al, 2002 apud BARBOSA, 2011).

A derme é a segunda camada da pele, composta por tecido conjuntivo denso irregular. 
É ricamente constituída por fibras de colágeno e elastina.  Apresenta duas regiões distintas: 
região papilar e reticular. A primeira mantém contato com a epiderme, é composta por 
tecido conjuntivo frouxo, com predominância de feixes de fibras colágenas mais espessas 
e onduladas. A segunda é mais profunda e possui tecido conjuntivo denso não modelado, 
com fibras colagenosas, formada pela base dos folículos pilosos, glândulas, vasos linfáticos 
e sanguíneos, terminações nervosas e elastina, fornece oxigênio e nutrientes para a pele 
(TASSINARY, 2019 apud BERNARDO et al., 2019).

A camada mais profunda da pele é a hipoderme, também conhecida como panículo 
adiposo, pois se constitui de adipócitos separados por delicados septos de colágeno com 
estruturas nervosas, vasculares e linfáticas. 

Apresenta metabolismo dinâmico e se constitui como o principal local de 
armazenamento de energia. Também atua na síntese de uma série de hormônios 
que regulam a homeostase metabólica, apresentando crucial importância endócrina 
(TASSINARY, 2019).

As diferenças relacionadas ao acúmulo de gordura se devem aos hormônios 
sexuais. Existem três tipos de tecido adiposo: o branco (comum ou unilocular), o marrom 
(multilocular ou pardo) e o bege. Os adipócitos brancos podem variar o seu tamanho 
de acordo com a quantidade de triglicerídeos (TAG) armazenada, alcançando volumes 
maiores do que as células do sistema imune e fibroblastos.  A maior parte do tecido 
adiposo presente nos adultos é do tipo branco. Com relação ao tecido adiposo marrom, sua 
coloração deve-se à abundante vascularização e às numerosas mitocôndrias presentes 
em suas células. Durante muito tempo, acreditava-se que era praticamente ausente em 
adultos, porém, recentes testes de imagens puderam detectar a sua presença em seres 
humanos adultos. O tecido adiposo bege é muito mais dinâmico do que se acreditava, pois 
apresentam características do tecido marrom e do tecido branco. Possuem a capacidade 
termogênica e se originam de depósitos de tecido adiposo branco em resposta ao frio e a 
outros estímulos. (TASSINARY, SINIGAGLIA E SINIGAGLIA, 2019).

2.2 Disfunções inestéticas
O aumento de peso, fatores hormonais e ambientais, geram uma expansão nos 

adipócitos devido ao armazenamento de TAG. Esse processo é denominado hipertrofia do 
adipócito e se torna possível devido à grande capacidade de aumento do volume dessas 
células. Quando esse limite de armazenamento é ultrapassado e ainda há a necessidade 
de armazenamento de TAG, os pré adipócitos são induzidos a se diferenciar em adipócitos 
por um processo chamado de adipogênese (TASSINARY, SINIGAGLIA E SINIGAGLIA, 
2019). O tecido adiposo branco está envolvido no processo de estocagem de energia na 
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forma de triacilgliceróis. A elevação da massa adiposa ocorrida na lipodistrofia localizada, 
lipodistrofia ginóide e no excesso de peso é determinada pelo aumento do tamanho dos 
adipócitos (hipertrofia) e/ou do seu número (hiperplasia). (KONIECZNY e EMERSON, 
1984).

As modificações no tamanho (diâmetro e volume) de adipócitos maduros ocorrem 
em resposta à ativação de suas ações metabólicas, que são a lipogênese e a lipólise. 
Essas alterações variam de acordo com a necessidade de incorporação ou liberação de 
lipídeos, que depende dos seguintes fatores: estado nutricional do indivíduo, do seu gasto 
energético, influência de hormônios (catabólicos e anabólicos), da atividade de enzimas 
envolvidas nesses processos e da heterogeneidade característica entre os diversos 
grupamentos adiposos do organismo (JENSEN, 1997). No entanto, as modificações 
no número de adipócitos (hiperplasia) dependem da diferenciação dos pré-adipócitos 
em adipócitos, processo denominado de adipogênese. Desse modo, a compreensão 
detalhada do processo de diferenciação pode permitir melhor entendimento e/ou controle 
da adiposidade localizada.

O aumento do tamanho dos adipócitos não é um processo ilimitado. Quando o seu 
crescimento atinge um grau máximo, além da sua capacidade de armazenamento, novas 
células são lentamente recrutadas e emergidas neste tecido. Adipócitos muito grandes, 
além do esgotamento da capacidade de estocagem de gordura, tornam-se mais lipolíticos 
(DEFRONZO, 2004).

2.3 Ativos lipolíticos

2.3.1 Metilxantinas e demais ativos

As Metilxantinas são fitoquímicos que podem ser encontrados em concentração 
numerosa nos chás, cafés e chocolates, sendo a Teofilina, Teobromina e Cafeínas as 
encontradas mais facilmente. O mecanismo de ação das Metilxantinas trabalha a inibição da 
fosfodiesterase e a competição com os receptores de adenosina (modulando a adenosina 
monofosfato cíclica e cálcio intracelular no cérebro). (AHMED, W. H. et al., 2019).  Atuam 
nas células adiposas inibindo a enzima fosfodiesterase, permitindo o aumento de adenosina 
monofosfato cíclico (AMPc), estimulando a enzima proteína quinase que irá se converter em 
triacilglicerol lipase ativa, promovendo a hidrólise dos triacilgliceróis (RAWLINGS, 2006).

A Cafeína e a aminofilina são as principais metilxantinas atuantes na lipodistrofia 
localizada (GUIRRO; GUIRRO, 2007). A cafeína é um ativo utilizado com finalidade lipolítica 
devido seu efeito de inibir a fosfodiesterase, que converte AMPc e AMP, promovendo a 
lipólise (DA SILVA; DELFINO, 2018). Ela também é usada para induzir a lipólise por meio 
da deterioração dos triglicerídeos, diminuindo assim o volume dos adipócitos (MACHADO 
et al 2017; apud BIBIÁN, 2006).

Em uma pesquisa de 2008, houve uma demonstração sobre a efetividade da cafeína 
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em emulsão a 7%, que reduziu em 17% o diâmetro dos adipócitos de ratos. Por outro lado, 
o gel mostrou-se ineficiente para veículo da cafeína, pois este não demonstrou alterações 
sobre as células adiposas. Em outro estudo, foi aplicada uma solução contendo cafeína a 
7% diariamente em 99 mulheres de 20 a 39 anos em apenas uma perna, nas regiões de 
coxa e quadril. Finalizado um mês de tratamento, pode-se constatar que houve redução da 
circunferência da coxa em 80% dos casos e, do quadril, em 67,7%. (LUPI et al, 2007 apud 
TORRES; FERREIRA, 2017).

Em formulações cosméticas tópicas, costuma ser usada em concentrações de 1-5%  
para o tratamento da lipodistrofia localizada. (RAMALHO; CURVELO, 2006). 

A aminofilina, impede a inibição da adenilato ciclase, promove também a melhora 
da circulação sanguínea local e estimula a degradação de triglicérides no interior dos 
adipócitos. (CARUSO et al., 2008). 

Já os demais ativos lipolíticos atuam de forma distinta.  De acordo com RAWLINGS, 
2006, a ação do Retinol se dá através da inibição da diferenciação dos pré-adipócitos, uma 
vez que há redução do gene ob. Deste modo, o retinol trabalha como anti-adipogênico. O 
Extrato de Gelidium vem da alga vermelha e estimula a lipólise de forma similar à Cafeína 
e Teofilina, agindo como sinalizador para os receptores dos adipócitos. A L-carnitina age 
permitindo que os ácidos graxos sejam oxidados pela adenosina trifosfato, uma vez que 
promove o aumento de sua transferência para o interior das mitocôndrias. 

O Ginko Biloba tem diversas atuações: promove o aumento da resistência dos 
capilares, diminuição da permeabilidade vascular, aumento da tonicidade dos vasos 
e diminuição da agregação plaquetária.  Além disso, tem ação anti radical livre, ativa o 
metabolismo celular e inibe a fosfodiesterase.

De origem vegetal, a centella asiática é composta de asiaticosídeo (40%), ácido 
madecássico (30%) e ácido asiático (30%). Sua ação normaliza o tecido conjuntivo e 
seus derivados, acelera a integração e o metabolismo de lisina e prolina, fundamentais na 
estrutura do colágeno. Além disso, pode reduzir edemas, atuando na microcirculação, pois 
contém flavonoides. (KEDE; SABATOVICH, 2009). 

2.3.2 Permeabilidade Cutânea e Absorção da Cafeína

Os termos penetração ou absorção cutânea são usados para produtos que possuem 
ação tópica, ou seja, formulações cosméticas e dermatológicas, enquanto as demarcações 
de permeação cutânea ou absorção transcutânea tem sido mais empregados para produtos 
de ação sistêmica, ou seja, transdérmicos (SILVA et al, 2010). 

De maneira geral, quanto maior o grau de hidratação da pele, incluindo fatores 
internos e externos, melhor será a permeação de princípios ativos. Quanto às vias de 
permeação, destacam-se a via transepidérmica, com permeação muito lenta, mas que em 
função da grande extensão desse órgão, tem-se uma importância considerável. Pode ser 



 Extensão universitária e produção do conhecimento: Experiências e aprendizados 
compartilhados Capítulo 8 86

intercelular ou transcelular e a via transanexial onde os orifícios pilossebáceos e folículos 
pilosos são considerados zonas de melhor permeabilidade, perfazem somente cerca de 
1% (um por cento) e têm muita importância (VANDEPUTTE, 2016). Além da permeação 
cutânea, Borges e Vandeputte (2016) descrevem vários fatores que afetam a permeação 
da pele, sendo eles: espessura da epiderme: permeabilidade é dificultada. Idade: devido 
ao espessamento da capa córnea e a falta de hidratação. Fluxo sanguíneo: a pele 
hiperêmica se torna mais permeável, os ativos massageados podem estimular a absorção 
pela ativação da circulação; hidratação: quanto mais hidratada melhor é a permeabilidade. 
Região da pele: mucosas e região com grande número de orifícios pilossebáceos ou muito 
vascularizada são mais permeáveis. Capacidade de associação a outras substâncias e pH: 
o normal é aproximadamente 5,0 (cinco), portanto considerado ácido. 

Para os autores Borges e Vandeputte (2016), quando hidratada, a pele torna-se 
mais alcalina aumentando assim o pH e consequentemente aumenta a permeabilidade 
cutânea: 

Melhora a permeação cutânea: peso molecular baixo, emulsão O/A (óleo/água), 
estado de ionização do produto a ser aplicado (princípio), concentração do ativo, pH 
alcalino, temperatura elevada, clima quente e úmido. 

Grau de permeação: alcança a camada basal e a derme atinge o tecido conjuntivo. 
Ao considerar a permeação de diversas substâncias pela pele, é sabido que as lipossolúveis 
o fazem com maior facilidade quando comparadas às hidrossolúveis (CORRÊA, 2012). O 
uso de lipolíticos por via tópica aumenta o AMPc, principal sinalizador para a lipólise a 
partir do bloqueio da enzima fosfodiesterase e o bloqueio de receptores alfa adrenérgicos 
nos receptores de adipócitos, são as principais estratégias dos lipolíticos convencionais. 
Entre as várias dificuldades está em se obter um produto eficiente, pois a pele é a principal 
barreira que impede a permeação dos ativos lipolíticos até as células adiposas. Hoje sabe-
se que, além de um produto que atua na lipólise, é preciso que atue igualmente na principal 
causa da lipogênese, tanto na hiperplasia como na adipogênese (AGNE, 2016). 

Análises histológicas da pele de suínos submetidos a diferentes tratamentos 
demonstraram que o ultrassom facilita a ação da cafeína,  levando a uma redução significativa 
da espessura da hipoderme. Esta redução está relacionada a uma diminuição significativa 
no número de adipócitos presentes nesta região (CAMPOS, 2004 apud TASSINARY, 2010).

3 |  METODOLOGIA 
O presente Trabalho de Conclusão de Curso é de natureza de pesquisa exploratória 

e descritiva. Segundo Selltiz et al., (1967) apud Gil, (2008), a pesquisa exploratória 
proporciona maior familiaridade com o problema, com vistas a tomá-lo mais explícito ou 
a constituir hipóteses. Neste artigo o problema levantado se refere: Os profissionais que 
utilizam os produtos cosméticos contendo cafeína estão obtendo resultados nos tratamentos 
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para lipodistrofia localizada?. Também procurou-se buscar a revisão bibliográfica sobre 
“Cafeína nos adipócitos”, “Lipodistrofia localizada”, “Lipólise”, “Disfunções inestéticas dos 
adipócitos” e “Metilxantinas” a fim de compreender o tema proposto deste trabalho.

Além do levantamento bibliográfico, foi realizada uma pesquisa de campo, tendo 
como instrumento o questionário, que foi aplicado aos profissionais da área da estética. 
O questionário foi desenvolvido por meio da plataforma Google Forms (2021), constituído 
por 12 perguntas fechadas e objetivas com as opções de resposta e enviados por meio de 
redes sociais. A amostragem será por meio da técnica de amostragem não probabilística 
proposto por Hill e Hill, (2008). 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Neste artigo o questionário foi destinado somente aos profissionais da área de 

estética.  No total, foram contabilizadas 38 respostas. Foram selecionadas as perguntas de 
maior pertinência ao artigo.

A pergunta de número quatro foi destinada aos tratamentos estéticos mais buscados 
pelos clientes para o quadro de lipodistrofia localizada, como pode se observar no gráfico 
abaixo, 52,6% dos profissionais responderam drenagem linfática, 21,1% Massagem 
modeladora e 21,1% Eletrotermofototerápicos. Houve um empate de respostas entre 
massagem modeladora e eletroterapia.

Na pergunta de número cinco, foi perguntado a preferência sobre a forma de 
apresentação dos produtos em cabine para o tratamento da lipodistrofia localizada, 60,5% 
dos profissionais responderam possuir uma preferência por produtos em creme e 26,3% 
fluidos potencializadores 
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A questão número seis, foi perguntado a respeito da preferência dos ativos para 
o tratamento da Lipodistrofia localizada e, 56,8% responderam cafeína, 21,6% centella 
asiática e 10,8% pimenta preta. Outros ativos como: ginkgo biloba, argilas e extrato de 
Gelidium não obtiveram votos.

Na questão de número nove, foi perguntado aos profissionais se o uso da cafeína 
como princípio ativo nos tratamentos para LL demonstravam diferenças, resultados 
perceptíveis e expressivos. Dos 38 entrevistados 57.9% responderam que obtiveram 
bons resultados e 42,1% responderam que obtiveram ótimos resultados. As opções para 
resultados regulares ou ruins, não obtiveram votos.
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Na pergunta número 11, foi questionado sobre a média de clientes que os 
profissionais obtiveram sucesso, quando utilizaram a aplicação de cosméticos à base de 
cafeína para a redução da lipodistrofia localizada. 44,7% responderam de 10 a 20 clientes, 
36,8% de 5 a 10 clientes e 18,4% responderam de 0 a 5 clientes.

Na pergunta número 12, foi abordado a respeito de qual veículo os profissionais 
acreditavam possuir maior eficácia no resultado dos tratamentos. Dos 38 entrevistados 
52,6% responderam fluídos de potencializadores e 44,7% responderam cremes de 
massagem.
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5 |  CONCLUSÕES
Neste artigo, observa-se que a Lipodistrofia Localizada é uma das principais queixas 

inestéticas e que o acúmulo de tecido adiposo em algumas regiões pode se tornar um 
problema. Tendo em vista esta situação, as pessoas tendem a buscar tratamentos estéticos 
e/ou cosméticos que asseguram a redução de medidas. A cafeína possui papel de destaque 
nos ativos e formulações para a Lipodistrofia Localizada, devido a sua capacidade de 
atuação em camadas profundas do organismo e por ter fácil absorção na pele. 

Ramalho e Curvelo (2006) observaram que a cafeína quando utilizada de forma 
tópica em concentrações de até 5% com veículo lipossomado em suas formulações, é de 
fato muito eficiente para o tratamento da lipodistrofia localizada, pois é capaz de induzir a 
lipólise e reduzir o tamanho dos adipócitos através do aumento dos níveis de AMPC.

Através de estudos bibliográficos pode-se comprovar que o princípio ativo da 
cafeína promoveu resultados satisfatórios em diferentes tipos de tratamentos , podendo 
ser utilizada em diferentes veículos de transmissão, desde uma emulsão, cremes e géis 
condutores, apresentando resultados positivos nos protocolos realizados para lipodistrofia 
localizada. As formulações que contêm a cafeína são bem toleradas pela população, mas 
que o seu risco de reações deve ser considerado  devido a ocorrências de reações alérgicas 
(RAMALHO; CURVELO, 2006).
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